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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Com pequenas variações em relação ao primeiro levantamento, os dados de 2009 

indicam expansão de 26,9% para as florestas plantadas e pequena queda na produção 

do café (-1,9%).

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA 
PRODUÇÃO AGRÍCOLA – Julho/2009

 segundo levantamento do ano apresenta opequenos ajustes, em relação ao primeiro, sem 
alteração de tendência para nenhum dos produtos 
acompanhados.
Diversas lavouras apresentam previsão de queda na 
produção em 2009. Essa queda se deve à estiagem 
ocorrida no Estado entre 2007 e 2008; à falta de 
competitividade de alguns produtos (alho, batata, 
coco) e à falta de tradição no manejo de algumas 
lavouras (geralmente ligadas à fruticultura) em escala 
comercial.

As principais quedas previstas se referem ao cacau   
(-40,4%) e maracujá (-36,3%). No primeiro caso, trata-
se de uma cultura em declínio no Estado já há alguns 
anos e que volta a ter uma previsão de queda na 
produção, em razão da seca e da ocorrência de 
doenças (vassoura de bruxa). No caso do maracujá, o 
levantamento aponta uma queda na área de produ-
ção, em torno de -37%, ligada ao final do ciclo 
produtivo de algumas plantações e à incidência de 
pragas, doenças e viroses.

Entretanto, apesar das circunstâncias adversas, os 
principais produtos agrícolas do Estado (florestas 
plantadas e café) mantêm tendência de crescimento 
positivo ou de queda menor do que a esperada. 

No caso das florestas plantadas, espera-se cresci-
mento da produção da ordem de 26,9%, conforme 
informações sobre autorização de corte do Instituto de 
Defesa Agropecuária e Florestal do Espírito Santo - 

IDAF, bem como da Aracruz Celulose e Suzano.

Para o café, principal produto agrícola do Espírito 
Santo, a previsão é de uma queda de -11,1% para o 
Arábica (devido à bianualidde negativa da lavoura) e 
de um pequeno aumento de +1,9% para o Conilon. 
Esse comportamento implica na previsão de pequena 
queda na produção total de café (-1,9%).  

Considera-se que, apesar da estiagem ocorrida de 
agosto/setembro (florada) até dezembro (formação 
dos frutos) em todo o Estado, as lavouras vêm se 
recuperando bem. Isso porque as condições climáti-
cas prevalecentes de dezembro até o presente 
momento têm sido favoráveis às fases de enchimento 
dos grãos e maturação dos frutos, ocasionando um 
bom rendimento no beneficiamento e favorecendo a 
produção. Por esses motivos, a redução na produção 
total está sendo considerada de baixa magnitude 
pelos órgãos especializados.

Nesse primeiro semestre do ano, podem-se conside-
rar concluídas as colheitas de alho, milho, arroz, feijão 
e batata inglesa. O café está em pleno período de 
colheita. Estimativas preliminares indicam que, até o 
presente momento, foram colhidos em torno de 70% 
do café Conilon e 30% do Arábica. 

Em termos agregados, os primeiros levantamentos 
indicam uma queda aproximada de -4,9% no total do 
valor da produção agrícola de 2009.

  ¹ Doença dos cacaueiros, causada por fungo. É uma das doenças de maior impacto econômico nessa lavoura. Ataca, principalmente, frutos, brotos e almofadas florais, 
provocando o desenvolvimento anormal, seguido de morte, das partes infectadas.
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Tabela 2 - Produção e Variação da Produção, segundo produto das lavouras permanentes e 
                 temporárias de longa duração
                 

Fonte: IBGE
Elaboração: IJSN - Coordenação de Estudos Econômicos
* Produção em mil frutos
** Produção em mil m³

Tabela 1 - Produção e Variação da Produção, segundo produtos das lavouras temporárias

Fonte: IBGE
Elaboração: IJSN - Coordenação de Estudos Econômicos

VARIAÇÃO (%)

2009 2008 2009/2008
Alho 691 743 -7,0

Arroz 4.335 5.771 -24,9
Batata inglesa 1ª safra 3.195 3.391 -5,8

Batata inglesa 2ª safra 4.328 4.408 -1,8
Feijão 1ª safra 5.958 5.626 5,9

Feijão 2ª safra 13.176 12.071 9,2
Milho 1ª safra 97.139 94.641 2,6

Tomate 127.770 120.531 6,0

PRODUTO
PRODUÇÃO (t)

VARIAÇÃO (%)

2009 2008 2009/2008

Abacaxi * 33.664 32.029 5,1

Cana-de-açúcar 5.250.075 5.176.445 1,4

Mandioca 259.205 284.928 -9,0

Banana 195.395 189.734 3,0

Cacau 4.451 7.474 -40,4

Café arábica 161.882 182.022 -11,1

Café conilon 444.795 436.301 1,9

Café Total 606.677 618.323 -1,9

Coco * 157.790 164.520 -4,1

Laranja 16.697 18.497 -9,7

Pimenta do reino 8.464 8.466 0,0

Maracujá 42.320 66.396 -36,3

Borracha (coagulada) 9.843 8.873 10,9

Mamão (papaya, hawai) 151.877 - -

Mamão (formosa) 397.280 - -

Mamão Total 549.157 630.124
               

-12,8

Floresta plantada 7.311 5.761 26,9

Goiaba 10.107 9.964 1,4

Limão 10.075 12.595 -20,0

Manga 6.743 6.669 1,1

Palmito 886 830 6,7

Tangerina 16.103 15.879 1,4

PRODUTO
PRODUÇÃO (t)
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